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Representantes do movimento 
sindical bancário, incluindo da 
Confederação Nacional das 
Trabalhadoras e dos Trabalhadores 
do Ramo Financeiro (Contraf-CUT), 
participaram das solenidades em 
memória dos atos golpistas de 8 de 
janeiro de 2023.

Sem anistia: categoria bancária participa de
cerimônia do 8 de Janeiro, em Brasília

"A defesa da democracia é uma pauta histórica do movimento sindical. 
Sem democracia, as instituições necessárias ao desenvolvimento social, 
econômico, às garantias de direitos, incluindo os direitos trabalhistas são 
ameaçadas e abre-se a porta para o autoritarismo e aprofundamento da 
violência sistêmica", reflete a secretária de Políticas Sociais da Contraf-CUT, 
Elaine Cutis, presente na cerimônia representando a entidade.

As solenidades deste 8 de janeiro incluíram a reintegração de 21 obras 
restauradas e que haviam sido atacadas pelos golpistas. Entre as obras, que 
retornam oficialmente para o acervo da Presidência da República, estão o 
quadro "As Mulatas", de Di Cavalcanti, e o relógio do século 17, presente da 
Corte Francesa para Dom João VI. A peça foi restaurada na Suíça, sem custo 
ao governo brasileiro.

"Se estamos aqui é porque a democracia venceu", declarou Lula durante 
a cerimônia de hoje, em Brasília. "Muitos de nós talvez estivessem [hoje] 
presos, exilados e mortos, como aconteceu no passado", completou.

"É um consenso, entre todos e todas que reconhecem a importância do 
estado democrático de direito, para que a gente siga o caminho a uma 
sociedade mais justa e igualitária, que os atentados de 8 de janeiro de 2023 
foram os mais graves à ordem constitucionalmente e democraticamente eleita 
no país, desde o golpe de 1964, que instalou a ditadura militar no país", reflete 
Eliana Brasil, a secretária de Formação da Contraf-CUT, que também esteve 
presente no ato.

Nota de Pesar
É com profundo pesar que comunicamos o falecimento do companheiro 

bancário, Jean Phillipe Xavier de Andrade. Jean trabalhou no Bradesco em 
Petrópolis e recentemente trabalhava no Itaú (prefixo 2743 – Empresas, 
localizado na Rua Paulo Barbosa). Era casado, com a também bancária do 
Itaú, Aline Amorim e deixa dois filhos.

Para a companheira Aline e todos seus familiares e amigos, deixamos 
nossos pêsames e prestamos nossa solidariedade. Que todos tenham muita 
força e fé e que o Jean vá em paz e fique com Deus.
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